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1. [bookmark: _heading=h.dm0q0iebj3sv]IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA DE CURSO

Propõe-se a oferta do Curso [nome completo], na modalidade [presencial, semipresencial ou EaD], com carga horária de [X horas, por extenso], destinado a [público-alvo], a ser ofertado no Campus [unidade], no turno [matutino, vespertino ou noturno]. A proposta vincula-se ao Eixo Tecnológico [definir], à Área Tecnológica [definir], à Área de Conhecimento [definir] ou à Área de Avaliação [definir], e responde à demanda identificada no contexto local, regional e nacional, conforme apresentado no item 2. 

Nota Explicativa 3: Breve apresentação do curso que se pretende ofertar.	Após preenchimento, colocar todo o texto na cor preta.


Quadro 1 - Dados de identificação da proposta de implantação de curso
	DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA DE CURSO

	1.                   
	Denominação do Curso: 

	2.                   
	Unidade Ofertante: 

	3.                   
	Nível de Ensino: 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio (EPTNM)

	4.                   
	Formato de Oferta: Presencial

	5.               
	Turno de funcionamento:  Matutino (manhã)

	6.               
	Carga horária mínima exigida do curso em horas-relógio (h): xxxx horas

	7.
	Referência para carga horária mínima: 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)

	8.               
	Carga horária destinada ao curso em horas-relógio (h): xxxx horas

	9.               
	Tempo de duração do curso em semestres letivos: xx semestres letivos

	10.               
	Previsão de início do curso: 20xx.x

	11.
	Periodicidade de oferta: Semestral

	12.
	Quantidade de vagas anuais a serem ofertadas: xx vagas



Nota Explicativa 4: 		Alguns campos devem ser preenchidos escolhendo a opção adequada dentro do menu suspenso acima.		No item 1 (Denominação do Curso) são possíveis preenchimentos:	Curso Técnico em (...) (Concomitante/Integrado/Subsequente) ao Ensino Médio [na modalidade (...)] [por itinerários formativos]; ou	Curso Técnico em (...) Concomitante Intercomplementar ao Ensino Médio; ou	Curso de (Licenciatura/Bacharelado) em (...) [na modalidade (XXX)]; ou	Curso Superior de Tecnologia em (...) [na modalidade (XXX)].

1.1. [bookmark: _heading=h.wudd0nkats5x]PERFIL DO EGRESSO
O curso proposto, [...]
Nota Explicativa 5: Descrever o perfil de egresso conforme regulamentação correspondente (CNCT/CNCST/DCN).


2. [bookmark: _heading=h.jw1zi16yzy9l]MAPEAMENTO DE DEMANDAS
xxxxxxxx
Nota Explicativa 6: Relacionar locais de atuação profissional, sua integração com os territórios atendidos pelo campus e articulação com os arranjos produtivos, sociais e culturais locais.		Caracterizar:	(a) Perfil demográfico do público-alvo;	(b) Campo de Atuação (locais e ambientes de trabalho); 	(c) Demandas de atuação profissional nos territórios atendidos;	(d) Outras ofertas formativas no território.		Este item encontra-se subsidiado pelo ANEXO I (DADOS PARA O MAPEAMENTO DE DEMANDAS), na perspectiva de reforçar os tópicos: (a) Ambientes de atuação profissional; (b) Demandas de atuação profissional; e (c) Possibilidades de verticalização de estudos.


3. [bookmark: _heading=h.hpsozr8eb3cp]METAS LEGAIS 
A tabela 1 retrata…

Tabela 1 - Indicadores acadêmicos alcançados pelo campus nos últimos 5 anos
Ano	% de Matrículas-Equivalentes	Matrículas-	Equivalentes Totais
	Nível Médio	(meta legal: 50%)	Formação de Professores	(meta legal: 20%)	Educação de Jovens e Adultos	(meta legal: 10%)	
2021	x%	x%	x%	x
2022	x%	x%	x%	x
2023	x%	x%	x%	x
2024	x%	x%	x%	x
2025	x%	x%	x%	x

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha.
Nota Explicativa 7: Descrever como a nova oferta impactará nos indicadores da tabela acima.	Calcular também matrícula-equivalente prevista:		Matrícula-equivalente = total de matrículas projetadas * FEC		Fator de Esforço de Curso (FEC) deve ser consultado na Portaria MEC/SETEC Nº 146, de 25 de março de 2021, disponível no link: https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-146-de-25-de-marco-de-2021-310597431 


4. [bookmark: _heading=h.57c6foe9lqj6]INTERLOCUÇÕES COM OUTRAS OFERTAS FORMATIVAS NO CAMPUS
Considerando os objetivos e finalidades estabelecidos para os Instituto Federais por meio de sua Lei de Criação, nº 11.892/2008:
Art. 6º  Os Institutos Federais têm por finalidades e características:
(...)
III - promover a integração e a verticalização da educação básica à educação profissional e educação superior, otimizando a infra-estrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de gestão;
..............................................................................................................
(BRASIL, 2008)
Quadro 2 - Cursos correlatos atualmente ofertados pelo campus
Nº	Curso	Área	Correlata ou mesma área?
1.	Ex.: Curso Técnico em (xxxx) Concomitante ao Ensino Médio	(xxxx)	mesma área
2.	(xxxx)	(xxxx)	área correlata
3.	(xxxx)	(xxxx)	área correlata
4.	(xxxx)	(xxxx)	mesma área


Nota Explicativa 8: 		No Quadro 1, inserir informações a respeito da oferta já em andamento de cursos em áreas correlatas e similares no próprio campus, no qual se possa aproveitar infraestrutura física e/ou de pessoal.


5. [bookmark: _heading=h.3qjr1jti5r9y]DEMANDA DE SERVIDORES
Os Quadros 4 e 5 encontram-se apoiados nos Quadros 7-10 do ANEXO II.



Quadro 4 - Estudo de demanda de servidores docentes
Perfis docentes existentes que fortalecem o funcionamento do curso
Perfil	Quantitativo existente
1.		
2.		
…		
Perfis docentes inexistentes que inviabilizam o funcionamento do curso
Perfil	Quantitativo necessário
1.		
2.		
…		
Perfis docentes inexistentes que potencializariam o funcionamento do curso
Perfil	Quantitativo desejado
1.		
2.		
…		


Quadro 5 - Estudo de demanda de servidores técnico-administrativos em educação (TAE)
Perfis TAE existentes que fortalecem o funcionamento do curso
Perfil	Quantitativo existente
1.		
2.		
…		
Perfis TAE inexistentes que inviabilizam o funcionamento do curso
Perfil	Quantitativo necessário 
1.		
2.		
…		
Perfis TAE inexistentes que potencializariam o funcionamento do curso
Perfil	Quantitativo desejado
1.		
2.		
…		


Nota Explicativa 9: 	Neste tópico deve estar explicitada a quantidade de servidores/força de trabalho que o curso precisa para seu pleno funcionamento. 		Também deve estar escrita nesta seção a reorganização de carga horária docente para o funcionamento do curso, caso o procedimento seja necessário. 		Preencher quadros do Anexo II com o estudo da carga horária dos servidores que atuarão no curso até sua integralização.		Relembramos que, de forma geral, não há previsão de envio de novos códigos de vagas para o IFF, tanto para docentes quanto para técnicos-administrativos, e as propostas de novos cursos devem levar essa realidade em consideração.


6. [bookmark: _heading=h.80f7rg2fyart]DEMANDA DE INFRAESTRUTURA
Analisa-se o Quadro 6 com base nas informações constantes no ANEXO III (INFRAESTRUTURA).
Quadro 6 - Estudo de infraestrutura à implantação do curso
Infraestrutura existente que fortalece o funcionamento do curso	
Descrição	Quantitativo existente
1.		
2.		
…		
Infraestrutura inexistente que inviabiliza o funcionamento do curso
Descrição	Quantitativo necessário 	Valor estimado (R$)
1.			
2.			
…			
Infraestrutura inexistente que potencializaria o funcionamento do curso	
Descrição	Quantitativo desejado	Valor estimado (R$)
1.			
2.			
…			

[bookmark: _heading=h.i2eyo94bsf79]
7. [bookmark: _heading=h.yvmgtoowseho]ANÁLISE ORÇAMENTÁRIA

Nota Explicativa 10: Analisar o impacto orçamentário estimado, tais como: materiais de alto custo, preceptoria e outros. Considerar o peso do curso e quantidade de matrículas projetadas.		As especificações deste item devem fundamentar-se no Anexo IV (DADOS PARA CURSOS ESPECÍFICOS).

[bookmark: _heading=h.eiw31iwn61ew]
8. [bookmark: _heading=h.g75o17iloj4f]CONCLUSÃO
Considerando:
· a viabilidade institucional em relação às infraestruturas física, laboratorial, bibliográfica e tecnológica com a oferta do curso, conforme levantamento realizado na instituição;
· a disponibilidade de quadro de docentes [e/ou tutores] conforme exigências de carga‑hora e titulação mínima previstas em normativos;
· a viabilidade econômica e financeira sob a análise de custos de implantação e manutenção do curso, incluindo equipamentos, materiais e serviços de apoio;
· o potencial de demanda justificado por levantamento do mundo do trabalho, que indica um número de matrículas suficiente para sustentar os custos operacionais do curso;
· a demanda expressa por perfis profissionais qualificados na área em que o curso está inserido, conforme análise do cenário e do perfil socioeconômico do território;
· a coerência entre a proposta e as necessidades de formação profissional de trabalhadores, jovens e/ou adultos da região:
Essa comissão considera o curso xxxxxxx VIÁVEL/INVIÁVEL para início de sua oferta em 202x.x no Campus xxxxx, e submete o presente Estudo de Viabilidade às instâncias superiores.
[bookmark: _heading=h.ie1ydk4werju]
[bookmark: _heading=h.nm6z9zaozdnu]

[bookmark: _heading=h.jocltykcx5yq]REFERÊNCIAS
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[bookmark: _heading=h.jg9a6zw2lz57]ANEXO I - DADOS PARA O MAPEAMENTO DE DEMANDAS
· Demandas de Atuação Profissional
Nota Explicativa XXX – Demandas de Atuação Profissional	Apresentar análise técnica fundamentada sobre a pertinência da oferta do curso no território de abrangência do campus, considerando não apenas a demanda por formação profissional, mas também a capacidade de absorção dos egressos pelo mundo do trabalho, a existência de público potencial, a articulação com os arranjos produtivos, sociais e culturais locais e as possibilidades de verticalização da formação.	A análise deverá contemplar, sempre que possível:	I – Caracterização do território atendido	Delimitação dos municípios que compõem a área de influência do campus; 		Perfil demográfico da população potencialmente atendida (faixa etária, escolaridade, distribuição territorial e projeções populacionais); 		Indicadores socioeconômicos relevantes para a área profissional do curso. 		II – Estrutura produtiva e demandas de qualificação	Principais atividades econômicas da região; 		Arranjos Produtivos Locais e	setores estratégicos para o desenvolvimento regional;	Tendências de crescimento, retração ou transformação econômica que justifiquem a necessidade de formação profissional na área proposta; 		Demandas apresentadas por empresas, órgãos públicos, entidades de classe, associações produtivas, cooperativas e demais atores sociais relevantes. 		III – Mercado de trabalho e ocupações relacionadas	Evolução do emprego formal nos setores vinculados ao curso; 		Principais ocupações relacionadas à formação pretendida; 		Quantidade de vínculos empregatícios, admissões, desligamentos e remuneração média; 		Perspectivas de empregabilidade e absorção dos futuros egressos. 		IV – Demanda educacional	Quantitativo de concluintes do Ensino Fundamental e/ou Ensino Médio na região, conforme o nível do curso proposto; 		Histórico de procura por cursos semelhantes no campus e em instituições da região;	Levantamentos, consultas públicas  ou pesquisas de interesse realizadas junto ao público-alvo; 		Indicadores de ingresso, permanência e evasão em cursos correlatos. 		V – Verticalização e itinerários formativos	Possibilidades de continuidade dos estudos dentro do próprio campus ou da Rede Federal; 		Integração com cursos já ofertados; 		Contribuição da nova oferta para o fortalecimento dos itinerários formativos institucionais. 		VI – Análise da oferta existente	Levantamento de cursos equivalentes ou correlatos ofertados por instituições públicas e privadas na região; 		Quantidade de vagas disponíveis, modalidade de oferta, localização e abrangência territorial; 		Avaliação da necessidade de ampliação, complementação 	ou diversificação da oferta educacional existente. 		Ao final desta seção deverá ser apresentada uma síntese conclusiva, evidenciando:	A existência (ou não) de demanda regional para a formação proposta; 		A existência (ou não) de público potencial para ocupação das vagas; 		A capacidade de absorção dos egressos pelo setor produtivo e/ou setor público; 		A contribuição da oferta para o desenvolvimento regional e para a verticalização da educação profissional e tecnológica; 		Os principais fatores favoráveis e restritivos identificados para a implantação do curso. 		Fontes recomendadas para consulta	Mercado de trabalho e ocupações	Caged: https://bi.mte.gov.br/bgcaged/caged_perfil_municipio/index.php 			Novo Caged:
https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNWI5NWI0ODEtYmZiYy00Mjg3LTkzNWUtY2UyYjIwMDE1YWI2IiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9&pageName=ReportSectionb52b07ec3b5f3ac6c749 			Programa de Disseminação das Estatísticas do Trabalho (PDET): 			https://pdet.mte.gov.br/demonstracoes	Endereço: pdet.mte.gov.br/acesso-online-as-bases-de-dados 	Usuário: basico; senha: 12345678	link do autotreinamento: pdet.mte.gov.br/demonstracoes 	microdados em txt: pdet.mte.gov.br/microdados-rais-e-caged  						 				Quadro Brasileiro de Qualificações (QBQ):  https://qbq.trabalho.gov.br/ 			Observatório Nacional do Mercado de Trabalho (MTE): https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/onmt			Educação profissional e demanda por formação	Mapa de Demandas por Educação Profissional:
 https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiNWMxZTNkYjItNmFmZS00NTNhLTlmZTgtY2I4OGY3ZDhmNjAzIiwidCI6ImI4YzI1OTMyLTVlNzYtNGIyYi05YzUzLWQ0MTc0NWU5YzkyZCJ9 			Plataforma Nilo Peçanha (PNP) 	https://www.gov.br/mec/pt-br/pnp		SISTEC:
 https://sistec.mec.gov.br/consultapublicaunidadeensino/ 			e-MEC:
 https://emec.mec.gov.br/emec/nova 			Índice de Adequação da Formação Docente (INEP)	https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/indicadores-educacionais/adequacao-da-formacao-docente	Caracterização territorial e socioeconômica	IBGE Cidades:
 https://cidades.ibge.gov.br/ 			Panorama do Censo 2022:
 https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/ 			Atlas do Desenvolvimento Humano:
 https://www.atlasbrasil.org.br/	Observatórios estaduais equivalentes, quando aplicável. 		Arranjos produtivos e desenvolvimento regional	Página inicial do Observatório Brasileiro Arranjos Produtivos Locais (APL)  	https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/portais-desconhecidos/observatorioapl			Rotas de Integração 	Nacional:
https://www.gov.br/mdr/pt-br/assuntos/desenvolvimento-regional/rotas-de-integracao-nacional 			Secretarias Estaduais de Desenvolvimento Econômico 		Federações das Indústrias (FIRJAN, CNI e congêneres) 		SEBRAE 	Conselhos profissionais, sindicatos e associações setoriais. 		Pesquisas locais	Consultas públicas promovidas pelo campus; 		Questionários aplicados a estudantes, egressos e empregadores; 		Audiências públicas; 		Atas de reuniões com prefeituras, empresas, entidades de classe e organizações da sociedade civil; 		Estudos técnicos e diagnósticos regionais produzidos por órgãos públicos ou instituições de pesquisa.	


· Outras ofertas formativas no território

Quadro 3 - Ofertas de curso(s) na área ou área(s) correlata(s), por outras instituições ou unidades
Nº	Curso	Área	Instituição ofertante, município/UF	Correlata ou mesma área
1.	Ex.: Curso Técnico em (xxxx) Subsequente ao Ensino Médio	(xxxx)	Ex.: Senai, Macaé/RJ	área correlata
2.	(xxxx)	(xxxx)	(xxxx)	mesma área
3.	(xxxx)	(xxxx)	(xxxx)	área correlata
4.	(xxxx)	(xxxx)	(xxxx)	mesma área


Nota Explicativa 8:.Unidades de ensino - Escolas e Cursos Técnicos: 	https://sistec.mec.gov.br/consultapublicaunidadeensino/ 	Consulta e-Mec educação superior:	https://emec.mec.gov.br/emec/nova 	


[bookmark: _heading=h.wzu8dxprkg8x]

[bookmark: _heading=h.jg9a6zw2lz57]ANEXO II - ANÁLISE DE SERVIDORES
· [bookmark: _heading=h.ybulx2my83gg]DOCENTES
Quadro 7 - Estudo de demanda de carga horária
pegar tabela que fiz na demanda de distribuição de códigos docentes
	Componente Curricular/
Área
	Tempos/ Hora-aula (total) *
	Tempos/Hora-aula semanais ** 
	Quantidade de docentes da área (equivalente 40h)
	Carga horária média atual da área em sala de aula
	Carga horária média projetada em sala de aula (considerando o pleno funcionamento do curso)

	Matemática
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)

	Informática
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)

	Gestão
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)

	(XXXXX)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)

	(XXXXX)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)

	(XXXXX)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)

	(XXXXX)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)

	(XXXXX)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)
	(...)

	
	
	
	
	
	

	Somatório
	(...)
	
	
	
	


Legenda: * Correspondência da hora-aula: XX minutos.
Observação: ** Caso haja carga horária a ser compartilhada com outros cursos da mesma área, já ofertados no campus: explicitar esse fato em legenda, discriminando a carga horária real docente, considerando as turmas agrupadas.

Quadro 8 - Necessidade de docentes por área
	Cargo/Área
	Quantidade

	Docente da área xxxx
	xx

	xxx
	xx

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	



Nota Explicativa x: Neste tópico deve estar explicitada a quantidade de servidores docentes que o curso precisa para seu pleno funcionamento. Também deve estar escrita nesta seção a reorganização de carga horária docente para o funcionamento do curso, caso o procedimento seja necessário. Apresentar tabela contendo o estudo da carga horária dos docentes que atuarão no curso até sua integralização, conforme modelo a seguir:	O campus pode buscar matrizes de cursos similares ofertados por outras instituições ou elaborar uma matriz preliminar a fim de estimar a composição de carga horária demandada pelo curso. Pode ser utilizada uma planilha on-line para auxílio nos cálculos, porém, ela DEVE ser replicada neste documento, caso seja utilizada.	É importante ressaltar que, em um panorama geral, não há previsão de envio de novos códigos de vagas para o IFF, tanto para docentes quanto para técnicos-administrativos, e as propostas de novos cursos devem levar essa realidade em consideração.


· [bookmark: _heading=h.qnka45jvb5l8]EQUIPE TÉCNICO-ADMINISTRATIVA
Quadro 9 - Quantitativo de servidores técnico administrativos envolvidos diretamente no curso, por cargo/área
	Cargo/Área
	Quantidade

	Técnico de laboratório da área xxxx
	xx

	xxx
	xx

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	



Quadro 10 - Necessidade de servidores técnico administrativos, por cargo/área
	Cargo/Área
	Quantidade

	Técnico em laboratório da área xxxx
	xx

	xxx
	xx

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	



Nota Explicativa x: Neste tópico deve estar explicitada a quantidade de servidores técnico-administrativos que atuarão no curso, relacionados por cargo.


[bookmark: _heading=h.ln5bwds0id73]

[bookmark: _heading=h.jg9a6zw2lz57]ANEXO III - INFRAESTRUTURA MÍNIMA
Quadro 11 - Infraestrutura mínima exigida para funcionamento do curso (CNCT, CNCST, DCN e outros)
Nome do Laboratório	Observação
Laboratório de xxxx	Ex.: A sala será dividida com o Curso Técnico em (XXX) Integrado ao Ensino Médio
(XXXX)	(XXXX)
(XXXX)	(XXXX)





[bookmark: _heading=h.1imci8kjgxdm]
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[bookmark: _heading=h.jg9a6zw2lz57]ANEXO IV - DADOS PARA CUSTEIO
Quadro 16 - Necessidade de recursos específicos necessários ao pleno funcionamento do curso ao longo de 1 ano
Especificação da demanda	Valor aproximado
(XXXX)	R$ XXXXX, XX 
(XXXX)	R$ XXXXX, XX 
(XXXX)	R$ XXXXX, XX 
(XXXX)	R$ XXXXX, XX 
(XXXX)	R$ XXXXX, XX 
(XXXX)	R$ XXXXX, XX 
(XXXX)	R$ XXXXX, XX 
(XXXX)	R$ XXXXX, XX 


Nota Explicativa x: 	Descrever pormenorizadamente neste tópico toda a infraestrutura necessária para o desenvolvimento pleno do curso, seja ela física ou tecnológica.	Mencionar toda a infraestrutura que o campus já possui para o atendimento desse curso (ex. salas de aula disponíveis para o curso, laboratórios de informática etc.) e, caso necessário, a infraestrutura que deverá ser construída, com os prazos previamente acordados de conclusão.	Também deve constar aqui a descrição de materiais específicos de laboratório ou equipamentos para o curso, bem como sua quantidade, disponibilidade prévia no campus e/ou previsão de compra. Se for necessária aquisição de materiais, construção de infraestrutura ou contratação de serviços com valores financeiros, a previsão do investimento, tempo de investimento para a implementação e disponibilização de orçamento ou formas de financiamento/fomento. 		Caso o grupo elaborador considere melhor para a organização, este tópico pode ser dividido em subtópicos detalhando cada ambiente infraestrutural, sala e aspectos financeiros. 	Como a sequência de tópicos deste documento está feita em lista numerada, sua subdivisão pode ser feita  clicando “enter” após o título deste tópico e no botão “diminuir recuo” (Ctrl+[), para manter a numeração; seguido de ajuste do recuo na régua, para alinhar ao restante da lista, e de inserir negrito no texto.	Não se esqueça também de classificar o subtópico como “Título 1” no campo “Estilos” (ao lado da seleção de fontes) e reconfigurar tipo de fonte, tamanho, espaçamento e recuo, caso estes venham a se desformatar. Recomenda-se usar a ferramenta “Pintar formatação”. 	Lembramos que a infraestrutura para o curso deve atender aos requisitos mínimos estipulados, a saber:	Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos;	Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia;	DCNs - Cursos de Graduação;	DCNs - Formação de Professores; e/ou	outras normativas que regulamentam o curso proposto.
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